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D P . % t0r’ te!]do feito minucioso estudo sôbre 
Revisão Tipográfica, extraiu de seu trabalho o arti­
go que agora publicamos, certos de que expressa 
uma orientação segura aos que se interessam pelo 
assunto. (NOTA DA REDAÇÃO.)
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Esquemas mais desenvolvidos podem ainda comportar outros 
setores, como a Litografia, com o seu excelente processo offset, 
e outros.

A N D A M EN T O  DA M A T ÉR IA

Passamos a descrever, a seguir, o andamento da matéria des­
tinada à publicação, através dos diferentes setores gráficos, ora 
como livro, ora como jornal.

À medida que vai percorrendo as diversas oficinas, a dita 

matéria também vai recebendo divéirsas denominações: aqui é 
ongmal, desenho, foto; ali é paquê, página (página de composi- 
Çao), prova; mais adiante é fôrma e telha, até que, afinal, ganha 
a sua denominação definitiva: livro ou jornal.



o  LIVRO
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Uma vez retrancados, os originais são distribuidos aos com- 
posito.es de caixa, monotipo ou linotipo, conforme o caso, e re­

metidos a Gravura aqueles que contiverem desenhos ou fotos de 

voltara° a Composição com as respectivas provas para’ dai 
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síveis  ̂extravios ou transposições, no caso de se tratar de com­
posição de linotipo.

Além disso, para maior segurança do trabalho, é sempre acon­
selhável proceder a mais uma releitura da segunda prova.

Se se concluir, após o decalque e a releitura, que tôdas as 
emendas foram corretamente feitas e, portanto, que a sequnda 
prova e uma prova "limpa" ou sem erros, a Composição não mais 
P ecisara mandar prova dêsse paquê; se, ao contrário, ainda hou­



ver emendas, o referido setor ainda deverá mandar mais provas, 
ate se obter uma prova limpa”.

Quando remetidas à Revisão as provas de página faz-se o 
seu decalque com o auxílio das provas de paquê respectivas, a

oms ic tSebemn iCar ^  delaS,nã° COnsta al9“ma omissão ou trans- 
L h í 3 como. sej os Ornais detalhes, como os dizeres das
cabeças a numeraçao das paginas, o encadeamento do texto etc 
foram devidamente observados.

Neste setor, as páginas de composição são depositadas nns 
« a m o ie ,  ou mesas de imposição> onde Jogo

gradadas, vao constituir as fôrmas, nome que se dá à rnm™c- - 
pronta para entrar em máquina. composição

Imposição é a disposição, nos mármores r!-,e - • j 

composição destinadas à impressão, de modo que d e p S T  im' 
pressas, apareçam corretamente nos cadernos '

das Sssft v a?°s-
chamados ramas. ’ caixilhos de ferro
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16 ou 32 paginas, a fim de que èste setor, além de deealcar a 
prova de ma,urna por meio das provas de página respeeUvas 
ainda pos_sa verificar se a ordem das páginas e demais n l 
nores estão corretos. porme-

Nada mais havendo a emendar, estando "limna" nnrft, * 
esta ultima prova, tem início a impressão. ' portanto'

Terminada esta, as fôlhas impressas são em semiir)a 
das à Encadernação e daqui, após grampeada^ f L n  V

costuradas e encadernadas, isto é. já constituidas em folheto Z 
livro, remetidas ao seu destino.

o  JO R N A L

A medida que os originais de um número de jornal vão dando



das retrancas, que é a relação de tôdas as retrancas do número 

do jornal e cuja finalidade é orientar e controlar o trabalho.

Daí por diante e até as provas de paquê ''limpas”, o anda­

mento da matéria do jornal é pràticamente idêntico ao do livro, 

processando-se do mesmo modo os trabalhos da Composição e 

da Revisão, embora em ritmo acelerado, dado o seu caráter 
sempre urgente.

A partir de então, porém, o andamento da matéria do jornal 
passa a diferençar-se do do livro.

Assim é que; uma vez “limpas” as provas de paquê, os pa- 

quês respectivos , são paginados e as páginas de composição daí 

resultantes impostas e engradadas na própria Composição, ao 

contrário do que acontece com o livro, cujas páginas de compo­
sição, como vimos, são impostas e engradadas na Impressão.

Dessas páginas de composição, tiram-se, então, as últimas 
provas, que são decalcadas no local por meio das provas de paquê 
respectivas (é o que se chama têrça de página), trabalho êsse a 
cargo de revisores aí destacados.

Depois de realizada esta parte do trabalho e estando as pro­
vas de página "limpas”, as ramas são enviadas à Estereotipia.

Neste setor, com o auxílio de uma calandra ou prensa e 

fôlhas de papelão especial, os flãs, das fôrmas contidas nas ditas 

ramas se tiram matrizes que, depois de colocadas em fundidoras 

apropriadas, permitem a obtenção das telhas, que nada mais são 

que chapas curvas de metal que contêm a reprodução das fôrmas 
em todos os seus detalhes.

A fim de eliminar os riscos do transporte das ramas de uma 
oficina para outra, muitos estabelecimentos gráficos instalam as 
calandras ou prensas na Composição, daí saindo as matrizes, 
em vez das ramas, para a Estereotipia.

Uma vez prontas, as telhas são enviadas à Impressão, onde, 
montadas na rotativa, vão imprimir as fôlhas.

Estas são, desde logo, entregues à circulação, cortadas e 
dobradas (e às vêzes até grampeadas), conforme saem da rota- 
trva, isto é já constituídas em jornal.

* ★ ic

Como se vê, o revisor está sempre presente em quase todos 
os processos gráficos, o que comprova, de maneira indiscutível, 
a natureza indispensável e relevante do seu trabalho.
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